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Dedicatória 


Para  todos  que  já 

 queimaram  por  amor  — 

  e 

 renasceram 


das 

 próprias cinzas.  

 

 

 

 

 

 — Andréia M de Murbach 

2 

& R. Felisbino 



RAINHA DAS CINZAS      -         As Filhas do Fogo 



 

 


Epígrafe 

 “Alguns 

 nascem 


da 

 terra,  outros  do  vento. 

  Mas há os que nascem do 

 fogo — e jamais aprendem 

 a esfriar.”  

 

 

 

 

 


PREFÁCIO 

 — Andréia M de Murbach 
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— Quando as Cinzas Falam 

Há  histórias  que  não  começam  no  nascimento. 

 Começam  antes  —  nas  promessas  que  o  tempo  se recusa a apagar. 

Bruna 

nunca 

foi 

apenas 

uma 


mulher. 

 Carregava no olhar a memória de mil vidas e, nas mãos, a precisão de quem já tocou a morte mais de uma vez. 

 Trabalhava  cercada  de  fogo,  mas  o  fogo  já era parte dela. 

E  o  destino,  paciente,  esperava  o  momento certo para acender o que dormia. 


Nesta 

história, 

o 

amor 

não 

salva. 

 Ele devolve. 

O 

perdão 

não 

limpa. 


 Ele arde. 

O inspetor Duarte, com seus  olhos  cheios  de culpa e desejo contido, não sabia — ou fingia não 
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saber  —  que  o  fio  que  os  unia  vinha  de  outras vidas. 

 Nem Bruna compreendia, ao início, porque sonhava com  a  mesma  jovem  sendo  sacrificada,  noite  após noite. 

 Mas o fogo se lembra do que o corpo esquece. 

Quando a chama desperta, tudo o que foi volta a ser. 

E  é  assim  que  vidas  se  cruzam,  dívidas  se cobram e o passado retorna  — não como lembrança, mas como presença. 

Porque há pactos que nem a morte dissolve, e há amores que só a cinza consegue redimir. 

Este 

livro 

é 

sobre 


isso. 

 Sobre o que o fogo purifica — e o que ele condena. 

 Sobre  uma  mulher  que,  ao  lembrar  quem  foi, descobre o que sempre foi capaz de ser. 

E sobre o preço de olhar o próprio reflexo e perceber que, por trás dele, há uma chama antiga, esperando para reacender. 
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“O PRIMEIRO ENCANTAMENTO” 

“O VOTO E O VÉU” 
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Bruna,  se  conservara  virgem,  para  entrar naquela igreja intacta, pura, sem manchas. 

E naquela primeira noite Álvaro a fará sentir-se única, amada, inteira. 

Quando ela entrar na casa nova, pela primeira vez depois de casada, será carregada nos braços do marido — como nas promessas antigas dos contos de amor. 

A 

primeira 

noite 

juntos 

é 


linda. 

  

O 

amor 

entre 

eles 

é 


imenso. 

        Amavam-se de verdade. 

E  naquela  primeira  noite,  o  tempo  parece suspenso. 

Quando entraram na casa, ele desabotoou cada botão do vestido de noiva, com carinho a beijando suavemente enquanto a despia. 
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À medida que suas mãos deslizavam no seu corpo tocando-a  docemente,  ela  sentia  o  corpo  todo arrepiar. 

A boca de Álvaro tocava o pescoço de Bruna de leve, de uma forma que todo o corpo dela, dizia: Quero mais... 

Ao  desabotoar todo o vestido  e tirá-lo, ele com doçura a abraçou e foi virando-a para si. 

Tirou o paletó, tirou a cinta, o sapato fino. 

Ao  erguer-se,  ela  desabotoou  sua  camisa, tocando-lhe o dorso, com as mãos trêmulas. 

Ele desabotoou a calça e a soltou. 

Ficaram os dois apenas de roupas íntimas. 

E iniciaram o toque do corpo um do outro, com longos e quentes beijos na boca. 
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Ele  a  beijou  carinhosamente  e  a  colocou  na cama,  tocando  cada  parte  de  seu  corpo  com  os lábios, quentes. 

Aos  poucos  foi  deixando-a  cada  vez  mais  à vontade. 

Quando  a  penetrou  ela  estava  sedenta  pelo toque mais íntimo dele sobre si. 

 Bruna, 

que 

se 

casara 

